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BARCELLOS, 9 

O swino 

A pedida conhece tudo isto, e, que a va-o convidar para ser advogado da cama-
at'f'ronla cuspida na. fronte do redactor do ra de que era presidente, çujo cargo rejeitava 
Barcellense, recaife, como outr'ora, pri- por se achar em opposição com as suas ideias 
nieiro, no seu editor; ruas 1•ulga com a politicas. 
deshonra, porque lho parece vér n'ella o Ao doido em dias de provação dolorosa 

uoxTr •i, •;•o r II+1J1:. seu adversar* procurava-o ern sua casa u sr. Mendanha, 
A tygr•iiuz, para qualquer `lado que homem de juizo, para o consultar e prote-

ner na 1r ates ão da admin►si.ração do con-
E, chefe de tim partido o snr. Au= olhe vê sempre, na frente, o seu chefe; b 1 ' ç 

touio do Reto Faria Barbosa. actual ad- esconde a reão, mas não recua, pelo go- celho;—defendi t-o com os seus esct•rptos ora I— 
ininistrador deste coseelho, assim Gomo já, so ucf•tndo deu ver deba•cr rias vas- ohrit m I, oresl)qucarl ttam} emac úbiç.ava seta pos-
o era antes de o ser, tas da morte:---é rnaldicta . 

Deputado ás cortes, pr(siderite da Materiada e pntr•ida cega-a a ailrhi••ã°' ecoe ac u lÌesra se sendo I já T1 seu ala lversa•io,doa> 
cairiara; (de (luenr a Iclr•tl é filha) e —maldiz do pae, e não vc, mais adiante;--- 1 1 
com tantos outros iitulos, que o eunobre- tresloucada---até perde os rnstinctos da coe- pulaia i pulares, ta e acalmava as lhe obedeciam, e desassas lavra sú 

t,cm e honram, só estava reservado pa servação. 
ra a Lei e Ordene—descredito e des- Tem pena do pobr•esiliho e aluga-o para escrevia proclamações, que eram impressas, 
honra d'esla icrrt---cl►arnar-llrc doido e papel de farça e representação, c não mede e assignadas pelo sr. I1lendanha. 
interizcccionalista. as consequencras tristes, que recahem sobre Ao doido dirigiam-se os homens de juizo 

,, ,r t quem, o l'az assai 1 para elle ir a Lisboa com o fim de impedir 
Doido, tun dele-, do noveruo .— q • p` 

ilcternaciorialista, o acerrimo perseguidor ,• Lunatcco, doado e. rrrter nacconalisla é o o retalhamento da comarca, quando já per-eputado de, 
dos ladrões !--não pode ser'.---aqui, anda chefe do partido; -que serão os seus se-   tcom a os homens mens de juieranças, o zo,, réconhe- 
pensamento reservado 1... a soalheira das gtrases? 1 então, 
vidas privadas,--a l,ro••rlc(ulorcc dos` tu- Cubra-se agora a parirfeireta ç esteja a cerarn, que não file podiam obstar. 

•nldos, quer dcsacre•l ( tar porca ru.elhor• po- seu,gosto; •--reveja-se no quadro cOII oiuta., villaAo do do chefe iiomeac par a  dirigi r os t abaª 
(ler pescar lias aguus tr,raas r quE lhe digamos;--que ]h• (r• l 

► _ ► matar:—é doido;—hontern.... naco é hoje.— lhos de opposição ás leis tributarias dos di-
Nada d illusõcs . - ias ro-sc o vou :— 

a hydra levante a cahe• a, e innocule o Prepassarn os tempos e core enes as 1 caros do. conslarrao. 
veneno, 1 rlucm lhe d+ tt o ser? ' ideias;—apaga-se a intelligencra--enfra- Ao doido nomeavam, no bienno pas-
• Diga—nada de receios... seja franca guete-se a mernoria;--e norte escura;— sido, as carnaras e os concell;os'municipaes 
urna vez—para onde vai a lrcorztesilcluc l̀ extingue-se a luz, c nas, trevas partem desta Villa c Espozende procurador á junta 
--quér o emprego ou so o descredicto a cabeça os homen s. geral do districto, c a gele pesar da 1nolctes c-

do snr. adniuiistrãdur do concelho? 0 que é honienc, não é h,)je;--o'_rnun- 1chq sahiu eleito cora todos-os votos, menos 
A que epoclra e.hogamos ! — porque do segue ao acaso;—a ideia do justo des- um, não ohst.ante ser opposição, como o era 

rocios tão nefandos se querem cosseguu os ctppareceu da conscieiicra;--não nos pode- o actual sr. administrador do concelho! 
fins!--hontem, rojados aos pés do snr. Fa_ mos entender, porque as acções humanas Ao' doido coaberaul-Ilre os primeiras 
ria Barboza, chaiiiarido-lhe seu bernfeitor l.. não leem padrão por onde possam ser , : logare iras comissões, mais importantes da 
hoje... esquecidos..: <ofregos, cospem-lhe ►'idas, e as.palavras ja não exprimem ideias: junta, e por essa oceasião prestou graturta-
as faces, Porque já vicern, ante o rumo_ —a Babe] é completa— mundo segue ao mente ao seu concelho mortos e importan-
lo, a sepultura aberta !—seuect(cs est 1,cor= acaso.— tes serviços;—votou contra todas as gratr-
6r:• !—lambem tu, dedecles nalurae ?--bis A une doido, einbora redactor (le urn ficaçres, que os seus antecessores tinham 
moril jornal, e com •issignantes de homens, (fite, crendo, e trouxepara essa estrada districtal, 
A rnaldicta bem sabe, que o snr, lacro juizo- respondiain-lhe outrora doas que ah1 se v;c e que estava abaiSdonada, 

Faria Barbosa fui ('dito" resprnisavc► do ministros de Eslado e alguns governadores mais de a►neta.de da verba lassada par' 
Ifarcellerrse, e que doas asnos e meio civis. obras publicas!—e hoje'?—ate; lhe tira-
dão prova bastante p:(►•a. ter confian••a no Ao doido noine•(va o actçtal juiz (le di- rara dous coutos ele réis, tr da d' os para 
seu redactor. _ rc►lo, homem de juizo desta comarca, na a continuação da mcsina estrada d'Azevcdo 

Sabe reais a perjru a, que no ver- de o suspender, advogado para de- a .Prado ! 1 proh pu(lvrl 
dor dos a.nnog, o sor. Farra Barbosa feza dos réos--e para o tornar mais do i(1 o o doido oblove a concessão çlo local das 
confiou-lhe a.. sua honra que alguns es- ou mostrar, que trirlrrt juizo, forro ' a-Il►e 'forres, o flue são obtiveram - varias presi-

timam ' eui siais que a honra, ida,-- tres processos, qual d'elles o mais lrcorls- deli tos das Gamaras, nem mesmo, como 
r (le lutado o sr. administrador do concelho. 

P, que, orgulhoso, 110 1►arlco dos reos se lruosol—caridade: l , 
assentava para defender d'aquelle as douta- Ao dvido prestava-se o a(•.lual adrninis_ Fez mais;—obteve a compra das casas 
nas, que ,• embora. tino fossem suas, cora tractor do concelho, 110111c111 de juizo, a ser e terreno adjacentes para cortar obstaculos, 
ardor professava. editor respurrsavel do L'arcellerise e manda- que de fu►uru de corto Sc podiaut dar. 

l 
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Foi mais ádiàTize; pordue••'au\iliado mal:'não nós, iimórta salrèr;—ppiém, o (1110 censores costumavam tasrr; mas entendeis, 
puiu sr. dr. Paes, fez, 'que se levantasse unta é certo é ter eito requerido fiança atte - que vos eleveis locupletar por todas as for-
planta—que a camar,, o$onselho rnuujcipal Lado de pobresa, passado nos seguintes ter- mâs;--Í z; muito" bem; mas tende em vis- 

.mos pela junta de.. pamchia da Viela: « Artes- ta, flue èstas coisas se não desencadeiem, 
,reprovasse ume ernprestimo• e que este C ,« tamos a~ com jur;amentb, que 1[;iria ~Jaaqui- porque; sé ha Por °ahi alguma r 
aguella fossem girei OvadOS pelo conselho de « na Soares, solteira de maicir _idade, morado- vós !--sabeis  ques•;aconteceu coo aPitta I3ec 
distrrcto• «ra na [iria Nova, ('esta Villa é absoluta- serra no POI-t0 `.> a sorte, que vos espera, não 

Conferenciou com b doado uma com- «Mezrte pobre. 0 presidente—Antonio podo, ser melhor. 
missão cleiGt bela actual camàrà .a t ital « tle Lima e Mianda, Manopl Aconio Es- ;•e¢yq 'C ais raat -lidie 11;0s^ii0.%—Diz a Lei 

I *Aves e Joaquim de > Sousa (íireiva:» ' da Deis, rdem ('m;ildita Lei) que o redactor do 
não duvidou assignar urna rèpiesenlação pretendia com este arrestado, que o gro- Brrrcc?lerrse raro Leni leiras n u beira nem ramo 
feita por cite—facto, que, a nrvior parte, cesso de fiança fosse gratuito, visto não 1 de rv veeiro, mesuro onde caiba, morto 1--pois 
;vinda, talvez, hoje Ignore:—saiba-o agora, ter, como hão tem, com que o pague;--o 100 t nha dito o afiançado, que o tal vrrachaca-
para que não duvidem, que os do•dgs [ano- que anui spmpre,sQ. , praticou e é da maior estava de posse e disfructando ama herança 
Irem dir'rgcln os hómens cio juizo!! justiça. de um absente?—e que para a disfructar A-

Para due mais ?—o doido era e é alvo- Como o requerimento era em papel bran- nha emprestada ou dado os ricos moveis da 
co teve o seguinte despacho:-tiegtteira em dita heranr,,a -,to cx-delegado Nunes I'ousão?--

g;.vdo, em quanto o gtiizer ser, da pHmeira papel deNMa„mcnte sellado:—Botelho. sempre contradic Lodos; —conservem por alguur 
casa fio paiz, e apesar e do IMO pesar da Selladu devivlameute, foi-lhe segunda vez tempo, fhmesa de caracter para que o pubbco 
montesinha, é o que é, serre que até hoje ciei- apresentado, e voltou com esto despachó : os IMO tenha corno trabalhões e indecentes. 
xe de ser, o que não gtret•em que seja. —Admino a snpplicarrte a prestar a rc7trcri- 14a• •rt®•irl•)IL«:•=halláremos sobre este 

Concluirmos;—este inrntrlo é eram boita, da tifique r7a dc•wúue udeo do?) Pado5 seeni•dispen- dieie da para 
Lei d 1)eso)der)rtrar até rliil]sempie vos emes-

que partida ao meio, fica ent duas gaanellas sa de castas e sellos d'este incidente só uti.l mos homens—calumniadores encartados, fazen-
---as Paes navegam íripuladas por doidos, a sal)plicante. Barcellos 3 de Agosto de do insinuacües quando , someis todos conhecidos 1 
,demando-se os homens de juizo governar IS73. Botelho• — não pegam, e, oxal;i que vós v'os podesseis 
por elles I `lodos argui conhecem a Gineta e a ex- defender como o poderrv faíer os redactores do 

trema pebrcza cin que se acha, e que !)ara l3rrrcellerrsr. !—a vida•crirre lirnpida -e serena e Ilontem, não é hoje; '0 mundo peque-a anisem •••, ,, , 
paga r esta fiança lhe é preciso é por isso que não recai nenr podem ostentar ri-nino é assim. andar a adir relas ) ort.as ! 1 1 C quezas. 

íelas o abutre UM attericle a nada d'is- As Eespediu-se o 
Só lhe fica o pesar do perverso não editor responsavel da Lei da Deárdern, ' e sei--

1 os, para rnanrlar pro- via-lhe de pretexto a continua guerra que se fazia 
. cessar separadamente, como Ortuma, a cada rios mortos e (í:, eidos j)r•icarlas, de maneira, 

  uru quis o homem do'port) já se não quer associar 
®s n Olhao cr•rrtr e, esta fìanr,a att0ntas as ur- aos' uesn%ran mios que parlepi da auctoridade. 

Re1ee•a Çoopes--rifaria Joaquina So- mas do arrestado, era de rigoroso dever [),as- A iios;;i lingoa e perna.*sobre estes objec-
a1eS, a Canela CStII pl'OnUnClalla, S0 bem OU Sal'-Se bCatUl[a"ente, como os Vossos ante- tp5 relu 51do Ct)IlrStantelllefltC Sagrada, hão obS-

CUN]IA 0ZORIo 

k A pár destra alegro noticia, peço-tile,, Compadre, 
_ ainda licença, para Ilie dar uma bem triste, 0 que 

crobora is  
Carta de Nicolatc Tortulho a seu compadre embÉm, não asó Icrom a uollas a vOz rpessoas, Sim conhdw ros 

)lido ('Arruda. j ,, • labios dv, continuo tnan l ão, e destillão mel; 
porque quazi sempre o seu coração é turra 

Compadre e .1,mSo cra téra de fel, como Lambem com as que. que-

Antes tornar-se notaveis por exterioridades re-
Antes de responder ;i sua missiva, cujos lrgioza,,' são uns verdadeiros ! arrufos; por que 

dois ante-pemdéimos períodos me encherão de não conclizeido a cara com a careta, a sua vida. 
indizivel pasmo, como depois 00 exporei, per- e ao, fes são uma anuuwz% urna contradic-
mitta-me.que lhe noticie, a berre da indugdá cão do qu ostcntão. 
dos 011eiros do, Manhente, , que se pro,jecta Iam Nato hòr•h (nos Estados Unidos d'Ame-
lázer em Paru no proximo outomno uma ex- rica du Norte), uma mulher cimmada lauib, 
pozição - de cachimbos. que Quer düer Cnrdeir•o, envenenou o ina-

Embora o barro de Rfanhente, por ser mui rido, um filho de 1 ovinos, urna filha de 1 í, 
grosseiro, de modo nenhum possa competir gim uni ÁSnbo, o uma vizinha; exhuuiados os ca-
o de Faenza e muito trenos ainda com o cie daveres, e sobinegidos a exame scien~ fi-
Mes com tudo, se os 011eiros de Anhente, coo provado o crim„ ;i maior evidencia. hasta 
fabricarem cachimbos, cujo pipo seja fielmente megera vivia coral r'elmtaçã0 de santidade ! ! AS-
modelado pela carranca do Zina, estou convi- sistindo com a mais desvolada dedicação ás 
eto, que terão alli a maior sabida esses trastl- suas Actimas, não sei as ajudou a bein inor-
nhos, se ião pelo barro, sem duvida pela ex- rer, como derramou depois copiozas lagrimas 
quezitice da figura, que, como o Compadre sobre os sons cadaveres 1 
sabe, é um conjuneto bibrido, c repellente de Corno os l;slados Unidos ainda não abo-
deliniamentos de bngio, e rios mais pronuncia- lirão a pena apitai, com o que rnostrão o seu 
tios traços de feroz hiena com olhos de tou- pouco progresso no camhào do liheralisino e 
peira• da philantropia para com os grandes crimino. 

Merecendo, copio espero, a sua sabia ap- zos, em comparaç,,o a nós, que sangre s9- 
provação esta minha patriotice lembrança, pe- mos vinho doutra pipa, apezar de sermos libe-
ço-lhe que a cornmunique aos 011eiros da Ater- raes de fresca datai, e elles desde 1776, não 
nherrte, que, se a executarem, podem tirar• o quero estar na pelle darinelle v iunso Cordeiro, 
pé do iodo, Obricando cace rabos ,i /, iria,. Se d'aquella seraphica cmaWm, que, para exercer 
não fosse já larrle, incitai-0s-hia tambem a ou 
br•icm" para figurarem na exposição do, Vien.nv:r 
d'Austri•', viiagreiras ficbnente modeladas 
Pelo) !. irra nos tmgeN coM que appareemi 
na procissão de (:0r•pns-Cbristi di,m-ene que 
parecia um f,uniliar• do Salito Officir), 

o emplozo encarno de ajudar a hera morrer 
0 Seu prOxinui, Jhe, encurtava a peregrinação 
no* valia, de lagrima6 )sdando-Ilw depois o 
hMAucr'0 tor•rwtre corn la;;rinlas, se do Ut idade, 
se de jubilo por iuho visto`Uin;por os uni-
braes da eteI .1Iidad('" ú couta, que SU do podo como M, n'.io porte penetrar 1 E'aciencii: resigno-

dizer, visto n ão ser licito devassar o foro intimo 
de sua consciericin; cfrcunrslanda,a que ella se 
pode socmr rer, se por lá houver quem inter-
pretc o Codigo penal com a mesma agnda 
hci•mr,ncutica, com que, ahi interpret to o nosso 
Codigo, classificando como tentativa de burla 
a tentativa de furto fraudulento. 

Lendo os dois ante-penullinios•periodos da 
sua estimada missivm uenhumN absolutamente 
neubumkadmiração mo, cauzou, que fosse jul-
gada improcedente pelo iniprobo Zina a que-
rela iiteUNda cnui.i';r o heroe Belela ex-Ca-
vado, orientas as cspmdabdssimas e rcumstan-
cias, que meu 19111 Compadre refere, e toda 
essa viela .DAM CIA: enzaria admiração im-
mensa, se Zina,-ou se'tivesso dado,.como de-
via, de suspeiti) ou liouvesse pi-4icado um 
ao%) de recta e imparcial justiça. 

Calmou-me siri a maior admiração, e pas-
mo o raiais extraorclinario a noticia, que me 
dai, de que eia gentileza fosse classificada 
tentativa de borla, e não c10 furto frandulento, 
isto é, tentativa de subirahir fraudalentrrrnerrte 
uma coou, que lhe não pertencia (art.° 1121 elo 
Codí;ro ['onal, e§' 12.° elo mesmo). Sempro Jia 
linces, Cornpatlro, úo vista tão penetrante; 
agums que se elevão a essas irrcommensnri-
veis regiãos colcstes; o talentos tão transcon-
deut.es, que stio capazes de verem um argueiro 
na China, de voarem muito acima do planeta 
LOwntrA de, descobrirem mel, ou azeite, ande 
os demais nern humidade cneon[rão 1 Ah! quan-
ta não dera eu para que urna pequena centelha 
do fogo, que iltumina esses entes priviligia-
dos, se dest;wasse delle,s, (,, 11,0 viesse illurni-
nar, por isso rluC, por mais que sue o topete, 
nio posso entender semelhante classificação: 
sai) misterios de lsleazis, que um profano 
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tante da auctoridade, que; deve partira cordura; 
terrüós sidó constantemente provocados. 
A nossa família tem mstantemente gemido 

nós pretos da imprensa licenciosa do sr. admi-
nistrador do concelho e nem as cinzas dos n'Or-
tos escapam x avidez de insultar á falta d'ori-
tros argumentos. 

Ainda que isto prova demais a nosso favor, 
sempre pergnnlainos aó sr. administrador do 
concelho, a cargo d0 qu0n1 está a (lep)rur•arla 
se entende que nós podemos entrar rra, viela 
privada ou no interior tia lbiniliu; —se .assim 
o entender, responda-nos, (file lhelsatisfarernos 
a vontade. 

Quem desacredita a audoridade e lho tira 
a força,e prestigio não é o Barcellense, éjornal 
ela irnntundicie, que leva tudo adiante d0 si !— 
]ião se queixem, pedimos-1110 isso por favor! 

0 ; ,3pai.e11.O e o eayaC 11oiaat0 a I"-
piit.t(lo—Ar,ontecen (,m Inglaterra urn caso 
bem galante entrC um Mestre Sapateiro, e cer-
to Cavalheiro que aspirava a ser Deputado no 
Parlamento .-- F,ntrou este com uni ar ]"[tifo 
fagueiro na loja do Sapateiro, o qual, cum um 
modo mui pOucó civil, wC polmitou: « Então 
que negocio temos !» .1 esta PIJO lta, respon-
deo mui humimemente o condidatu: EU vinha 
pedír-lhe, meu caro amigo, uni pequeno favor. 
que espero me faça: falta-nu; só uni voto para 
ser Cílto ih,ptltadO, assim se vinc.° ate qum sse 
(lar o ser], firme-ia nisso um serviço betu qual 
Mo ficaria eternamente agradecido. — OS, puis 
este é que é o negocio, respondeo o Sapateiro, 
mudando de tutu: ora, sente-se v. s, ao pé de 
mira; aflui tem uma tl•ipeça, o vainos politicar 
um pouco para eu cá fazer a noves idéa a res-
peito da sua capacidade v. s.a provavelmente 
ha de, gostar de c.(rvcji, não é assira ? Puis 
aqui está meia canada delta flue eu já enc( - 

toi, e agora acaba-la-hemos de mais:--vamos 
a isto, meu camarada, lá vai um copo, ande, 
beba á minha saude, que eu lho faço a ra-
z io--Que duvida ha nisso replicou o Candi-
dato: c corneçou a beber, juntamente com o 
sapateiro, aras fazendo-lhe cara-0 meu ami-
go tambem ha de fumar 1 perguntou 0 Sa-
pateiro, accrescentando: porque eu cá não 
posso passar sem a minha fumaça sobre a 
cerveja. 

Slm, senhor, respondeo o Cavalheiro, to-
mando o cigarro da mão do Mestro Sapá-
teiro... « Depois diste, começou o doutor de 
tripeça a filial' em pclitica com o seu perten-
dcntC, o qual 0 0sentava altenta e submissa- t barbeiro tinha feito a barba, e perguntado a 
mente, dizendo a tudo que sim, o dando mui-' final se estava á sua vontade, respondeo-lhe: 
ta razão ás « sabins» reflexões do sur. Mestre Olhe, lliestre, se isso se chama barbear, decla-
Sapateiro.—I•ste porém ( 1110 nunca teve outras ro que me levou couro e cabelW porém se 
vistas senão escarnecer do Gandidalo, . quando vinco` per•tendeo esfolar-ine, então devo con/'es-
lhe pnreceo que a dóze de mangação já não sar• que esfola cont muita delicadeza. 
cri ulá, u despedio sem nais cerernonia, dizen-
do-llie: Ora sor. F. vá com Deos, o não con-
te com o meu voto; pois eu sei fazer delle o 
devido apreço para o não empregar n'um ho-
mem q►ie tão pouco se sabe dar ao respeito, 
e que pertende elevar-se fazendo baixezas. 

¢9 Waain~rão e o poeta—fendo certo 
falimo levado uma grande sova de frio, en-
cuntruu um poeta que tinha feito uma salyra 
contra dW, e Ihe disse que Ilie havia de 
dar com páoladas---Isso, respondeo o poe-
ta, smlhuha mui heil, pois aluda não ha 
quatro (lias (file vmc.e as recebeu. 

Í1LII nnol) qg l:e o gasosa nnetter a 
1i,aa1l;na_;U1n sujeito, Muito cwl"u a por de-
traz, foi cunipriniontado á elilrada de G,l'ta ci-

dade do palia, por um indivíduo VO NO per-
guntou porquo razão=trazia elle a sua inalla 

me com a minha sorte, e só me cumpre pas-
mar. Beatus vente], qui li, por•tavú, ei ubera, 
qu(e sui,ss'st Amei. 

Compadre, tenh_) uuddu ás pessoas finais 
competentes na inatevia acoimarem de deficiente, 
a; mui imperfeito o nosso Cudigu penal• cun-
frontado com o Plancez, quozi se lisa con- 
vencido;'de, que, ntulutiS`ritutaridis, u uus.,o é 
,uma cópia deste, não seisescom - esé assui•çãu 
irrogo otl'ensa a fluem o urganisuu, e parai roais 
a contirmir, ver-se-lia, que No Gudigo Francez 
lia a mesina olnissãu, que Si tio ]russo, ( Iuau-

adiante de si; e não a traz: Errr terra de ratonei-
ros, respondeu o carcunda, é assim que se 
deve andar. 

Vranngaaeza de liili Xagistrado--
Um ìliagistrado muito idoso, tendo perdido 
o fio do seu discurso, disse ao seu auditorio, 
sem se pertubar: Meus Senhores, comparo a 
minha memoria a um criado muito antigo que 
já está cançado de me servir; advertindo porém 
que pregando-me cila agora esta peça fez-vos 
um grande serviço, pois vos poupou o incom-
modo de me ouvirdes. 

21esposta de anlia graeflozo a illiltt 
barbeiro—Certo iiidividuo a quem máó 

A liaaofla de ilaentir—Certo criado 
costurnavá, quando seu avio o mandava a al-
gum recado, demorar-se horas esquecidas, e, 
se, este ralhava com elle por tal motivo, sem-
pre dava a desculpa de que tinha achado mui-
ta gente aonde quer que havia ido, por exem-
plo, se era ao açougue, dizia que estava cheio 
até à porta; se ao chafariz, que estavão hi 
muitos criados á espera da vez, etc. etc.—Um 
dia que o amo lhe ordenou que fosse deitar 
um gato ao mar, sahio o criado ás quatro 
horas da tarde, porém não appareceo em casa 
senão depois da meia noite. Aonde estivesto 
até agora? pedaço de mariola, lhe perguntou 
o alho muito emoleri°sacio.—Aonde estive? 
Senhor ntça aipo, respondeu o criado com 
muito d(,scaramento, estive ºco caes, pois havia 
ld tanta gente a deitar gatos ao piar que só 
agora ate chegou a rainha vez. 

Nações mais cultas ? Manda, e se o não man-
da, é essa a praxe seguida. Por que então se 
não recorreu :i l:ci`Franceza, flue acima apo"-
to, visto que no nosso Godio gu penil ha uma 
urnissão tão grave, uma lacuna tão prejudicial 
á sociedade, deixando do eolisid0i"ar crime a 
tentativa de burlá; mallograda por eircurns-
taueias independentes do hurlão ? 

Que necessidade havia de recorrer á legis-
lação estrangeira quando, como reparador da 
omissão, que se invocou para alliviar• de culpa 
o pena Boleia, cx-Cavado, comparsa, o intimo 

lo a dever ser cuusidu•add crime a tentativa do juiz de direito, no mesmo Codigo 
ele burla; omissão "A& que depois fui rCi)a-
rada viela Lei kTaumza cie 28 d'Abt•il de 1834 
.que stafue, geie toda ca lentaliva de crime, ina, 
nifestada pra' actos e.vteriores, e sequela, de 
•começo de execussão, se tiver sido sasp)ensa,, 
ou deixado de ser levada a e éjú por cúyums-
iandas /ortuilas, ou ir tígewIentes da, voictadc 
do auetor, é carsklerccdet eonl.o o ntesino cr•inl, 
Era capaz do apostar, que os autores do 

nosso Codigo penal llãu tiverão coidWliientu 
deste arIljo da Lei Fr'aum a, aliás tel'iao cni'-

rigido a uuiiss3o da tentativa do burla, que 
ha rio nosso. 

'Pinha muito que dizer pata impugnar a 
classillçação, que, consta, lizet•áo do tontativa 
de burla e não de furto à geccti. U (lu 
vado da Beleta: lique isso pata quando u Com-
padre rry0 noticiar o conteudo na promoção do 
nobre Delegado, e os fundamcutos da sentença 
do fôna Zina. 

Por comprazer unicamente, convenho, que 
fosse tentativa de burla. Não inauda a Lei, 
que, quando os NOSSOS (:odigos, as nossas 
Leis SQ delfcio)Wb ou omissas a qualquer 
rC,spCitu, c rCeorra á legislação auablga das 

penal lia 
o art.° 7, que em U►0ze considera punível toda 
a t HWUv'a de crime; e corno sn11sii',A fio o art r 

421, e respectivo § 1̀.° ? › o outra cuuza é a 
burla, senão um furto in(lusIvAzo o fraudulento 
acompanhado de certas circuuislancias ? Deve 
acato ficar impune um (rim% só percltiu a lei 
é omissa, ou pouco clara a respeito? 

Se, Compadre, 1)iam0nto não considerasse, 
como 1110 compraz considerar, estas sdlilezas, 
e argucias uns anadmme[tlos do engenho e 
talento transcendentes, a qucin uni vct•u10 liU 
terario, como eu sou, SO c"l"ero adinircu•, Cra 
capar, de jurar, que Se ( juiz cum cilas bui1m. 
ou a Lei, ou o bom senso publico, ou am-
bas as Gouzas. 

Qaerit lor10 1i(isce tarde ou ]nunca se endi-
reita, (fiz o dictado; o é assim: cada anexim 
dos nossos maiores é um pequeno cvangel11o, 
cuja verdade a experimcia diará confirma. 
0 lunatico o mazorral Ziva b incapaz de se 

corrigir, ha do ser senipre tina, ha-de praticar 
sempre zoadas pol•que é, que, o r:u iuH wil 
ligar de bugalhos ido dá azeitona, ou figos, 
ou o tojo cor lugar di agudo; espinhos nán dá 
llores UdUI•il'elIA o" PA )1•U'*M II'udos :' laia 

mesma razão porque o fina, ainda que não 
queira, ha d0 sor sempre brutalmente petulan-
te, malcriado e insolente. 

Consta por aqui, Compadre, que esse bis-
borria insultara não sei a desgraça e a mize-
ria, dirigindo chufas e renioquCs a uma infeliz 
mulher, que com os filhos assistia ao julga-
mento d0 seu marido; como lauibern o digno 
Advogado desse réo, pondo em duvida, ou 
antes tentando fazer crer aos jurados, que-o 
mesuro Advogado não tomára o patrociaiO e 
defeza desse réo gratuitimeritC, e por pura 
compaixão cofio havia allega(lo, ruas sim com 
vistas de intoressw .... 

Passou pela vergonha, não, que é traste, 
que nunca possuiu, aias pàu devir de ver 
objurgada uni publica audiencia, e em termos 
expressivos a sua duslulinailidade para com os 
desgraçarias, a quom insulU'%; o dosment.ida a 
torpe iusinuaçãu ao desinteresse, e abnegação 
do Advogado. Lia -ambas as oceadões ficou o 
basbaque cum cara mormo ele basbaque„ nem 
tossiu, nem mugiu, que é o sestro nunca des-
moutidO dos cubardes, e insolentes. 

Compadre, recoinmendo-lho a leitura dos 3 
primeiras periodos elo artigo de fundo do 
Jornal do Porto n.° ]ISìi do 23 de julho ulti-
mo; opportunaiw,nte I11'os transcreverei. Pa-
rece rluu gnem escreveu esse artigo tem pleno o 
cabal c•Nnocim0nto tio 31itrrel Zé Zina, juiz de 
direito desta infeliz comarca; porque tudo o 
(pie Nossos a periodos diz se refere a eló 
lu(lo fito assenta corou como albarda Cul 
loutbu (le burro. 

Seu compadre e amigo. 



0 BARGELLENSE 

0 Mez de Agosto--Parece que 
nome desse prez deriva de «Angustos,» 
quem foi dedicada pelo senado romano, 
mesma forma, . que o mez de junho fór 
consagrado a Julio :Cesar'. 0 -signo é a « vi 
geri,» que se representa sob a ligara 
urna mulher seminua, cora uma espiga 
trigo na mão, arartnciando o tempo da c 
Ureita. 

Ceres era a ilkindade tutelar deste inez 
Tambem se .symbolisa o A90810 7t(a figitr 
de um homem nrí, coou unta /ottce em arn 
das ¡nãos e ttrn punhado file espigas de tr 
-go ira oatr(i. Terra •31 dias, que vão d 
¡¡munindo 3`? muitos de manhã e 32 d 
tarde. 0 dia ¡maior é o primczro, gtte ter 
1 í. horas. 

E' o naez ¡¡tais quente do armo, aia( 
que os Mitigos diziam, primeiro de agosto 
primeiro de inverno, porque o sol va 
descendo muito, e' de ordiiiario, é n'est 
T)tez que coinet;(trn as chavas-chamadas ,pelo 
homens do eompo, as prweiiras aguas. Co 
•ruo nesta epocha do armo é mztito activo 
o trabalho das colheitas, e abnrrdarn 9nuz-
to os frttctos, parra todas -as classes de po-
vo, este mez é de festas e de prazer, e 
são «a gosto,» corno o nome indica. 

Os gregos e romanos celebravam erra 
Agosto grandes festas. Os jogos rrernéos, 
inslitttidos por Ilercules, e eram initito po-
pulares na Grecia. Em Rosna f tzi(trra-se 
eona grande pompa as festas de JAirte, de 
Ceres, do sol, dos . escravos, dos caça(ly-
res e muitas outras. 
0 curioso phenomeno das estrellas cá-

dentes c mztito frequente neste mez. Ikin-
berra succederarn erra Agosto alguns jactos 
naemoraveis da historia portagueza. sendo os 
mais notgvezs ' os' seguirztes:.irz feliz batalha 
de Alcacer lcibir• a Ik tia 1378; heroica vi-
ctori(a da'. Villa da Praia, na ilha Tercei 
ra, a 11 de 1829; gloriosa batalha de 
Aljubarrota a 1ri. de 1385; conquista de 
Ceuta a •1 de 14.15; batalha, tio Irimiero 
a 21 de 1808, revolueão liberal- no Porto 
a 24 de 18:?0; victoria elo duque de Alva 
sobre o Prior do Crato, a `?5 de 1580. 

Dizem os asirologos, que os homens nas-
cidos neste rnez são sinceros, honrados, 
generosos e amigos de hónras e riquezas, 
de bom genio e boas inclinações, e sempre 
solicitos em servir os seits antigos. As mu-
lheres serão castas e honestas, tirnidas, pre-
videntes, espirituosas e caritativas. Cascam-
se cedo, e serão boas mães e excellentes 
esposas. Expostas a grandes perigos, sa-
berão prevel-os e fr'ttstr•al-os. 

r  

3 

(A pedido) ¡ 

®ffereciido am ZUCII1 alulgo •.... 

A tlaiiçaão 

Ml primavera opprimem-se os perfumes`? 
Jia não tenho esp'rança d'uni coração ! 
L hera triste o meu viver' nesta vida, 
Colgo é triste p'ra -lilim a sollidão. 

Jzi do bosque n<to amo a linda sonuhra, 
Nem do Prato o suaN,c' meig t a0 ireSCUI' 
P'rá Jnilll lia terra é só tristeza 

0 meu tudo nesta vida é tirinha dór. 
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Ergúendo as mãos aos céus (liz-me o infinito 1 
Qrie seus rotos depressa cila esqueçeu, 
Um sonho; para mim foi a ventura, 
0 amor bem dçpressa o desbaneceti ! 

Fuair,io n'uin instante os meus prazeres, 
P'ra o ati}-smo emque tropeça desfeito ern pó. 
1lludido pensei gozar mil venturas... 
Sallil' corno ave ligeira a escada de Jacob. 

A ventura que tenho são meus prantos 
L a Grata-sombra—é minha dlrr, 
l•leu baixei atravessa um luar d'estrellas 
Tudo é pranto p'ra m.iin em vez d'amor 

Dos ateus annos no terdor sempre illudido! 
Desditozo hoje—mas já fui feliz! 
D'esperançi;s vivo só IJUSle nlun(1o, 
M do triste que amou--fui iufelizl 

J•i mais deste )cito terá compaixtito 
;43nlber gize ao meu amor gniz ser perjura 
0 rneu viver na terra será a tristeza 
A vida e nuvem que passa--pouco dura 

Diz-me tu ag(kra que a mulher é rim anjo! 
Como anta o PuCta em I,yra d'ouro 
Que eu direi que é um lethal veneno ! 
E só a virgem do ceu—o melhor 1'hezouro !.. 

Ilarcellinxus 2 de Agosto de 1873 
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ANNUNCIOS-

` D̀ V • N1I E 
Uma morada de, casas com 

bom quintal e arvores de 
fruta, e mobilia, sitas em 
[ião. Quem as pertender fal-
lo na inesiva casa coni a 

viuva do fallecido Joaquim Borda na 
rua das- Pedreiras. 

ALUGA-SE 

Do 1." de Setembro em (liaste a 
cata da rua da Estrada, 011(10 eslá o 
Collegio ide S. José; tela Inullos colimo-
tios o grande quintal. 

Vai sei' iMp-cessa, em volume a1'ulso. 

a. 1.a serie das interessantes carlas de 
SimI)licio de Arruda a Nicolatt l'11r•1111ho, 
e vice versa: quem quizer subscrever essa 
puhlieaç•to, sirva-so mandai-o declarar 
11 esta tvpograplila. 

Coillo a Illaleria para is Inesinas, já 
vai escacando; [ror isso lltle o SI•. jiliz lie 

direito, Manoel José Botelho, vulgo o Zzna, 
se tem sornado mais cauteloso nas Zina-
das e/,inices, roga,-se ás pessoas, que tem 
sido vialinas d'ellas, ou que lenhão ver-
dadeiro conhecimento de algumas, que 
se sirvão expol-as em caria fechada, e 
reme(tidi, a esta redacção, na certeza, de 
que será guardado o mais inviolavel se-
gredo, com o que farãò  iim l')= serviço 
á Cauta Publica. ' 

'i ACHINAS »E' t t1gl•Uii•i 
r 

DE SJNGER 

Vende-se em casa de illanoel Pereira 
Leite de Carvalho desta, Villa no Cam-
po (Ia Feira, assim como vtllfias e al-
gudões (1e cores propilas para as mes-
mas. Preço -cominodo, Ensino Gratis. 

PROGIIESSO 11ARITEMO DO PORTO 

:aºn113resa I1Cwtllellse ale Ilnavegaçi o a 

Entre Portugal c a Costa do Brazit s 

Parca Pernambuco, l3ahiu e Itio de Janeiro, cone 

escala para, S: Vicente 

_ •6`a•)(AR'CS 11o1'ttiFIg110ECS 

Espera-se brevemente o novo e rzta9ni•i'cn vapor 
de 1.' classe (a 100 no lloyds) 

41U1.11i0 DIN IZ 

Conrniandan[e—J. J. RODIUGUES CONTENTE 

•.>tltli -à deste laordo par,1 os portos 
aelïlua, 11ºIpreterëvclJsnclltc, no dia 

26 de jiºlho 

Este vapor construido nas melhores condiyP>es, com es-
pecialidade para puder entrar e sahir a barra deste porto, 
offerece,, além das excellenies commodidades para os snrs. 
passageiros de todas as classes a vantagem de sahirem 

d'nqui direciamente paru os portos acima mencionados, 
evitando-lhes o íncummudo de irem a Lisboa e de fazi•rem 
a menor drspcza. 

A comida será abundante e variada, feita por cozinhei-
ros portuguezés, servindo .sr, vinho de meza, escolhido no 
Douro, aos passageiros de todas a$ classes, sem augmenlo 
dos preços das passagens. 

Os passageiros de 3.' classe Icem cama, roupas, lou-
rua e ut, usillios etu fineza. 

faia mais esc lu reei meti tos, assim como para carga e 
passa":iros; dirigir-se ao eseripturio ria gerrneia. Rua 
dos Innlrzes n." 42,ou ao Agrnle nesta villa—JoiroAntonio 
da Gosta ( iuimartics. 

José Jo(lPim Logres da Silva 

I;Attcl:r.l.oS:--Tvi,. Do nareellense 

CAMPO DA Lou(:A n.° 1l. 
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